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• O Câncer se tornará um problema maior nas próximas décadas

• 60% de todos os novos casos ocorrerão nos países menos 
desenvolvidos 

• O Câncer se tornará um problema maior nas próximas décadas

• 60% de todos os novos casos ocorrerão nos países menos 
desenvolvidos

2002

10 milhões de casos novos 
6 milhões de mortes no mundo

Relatório OMS 2002 – Situação do Câncer no Mundo

2020

15 milhões de casos novos 
12 milhões de mortes no mundo

CÂNCER: UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA



Fonte: CIA World Factbook. Disponível em 
http://www.indexmundi.com/map/?t=0&v=30&r=xx&l=pt

Expectativa de Vida ao Nascimento - 2008

Brasil
72,51 anos



http://www.inca.gov.br/situacao/arquivos/causalidade_cancer.pdf
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Mortalidade proporcional por grandes grupos de causas 
Brasil (1930 – 2004)

Câncer



PolPolíítica Nacional de Atentica Nacional de Atençção ão OncolOncolóógicagica
PNAO – PT/GM nº 2439 de 05/12/2005

Modalidades de  atendimento
- Promoção
- Prevenção
- Diagnóstico
- Tratamento
- Reabilitação 
- Cuidados paliativos

NNíveis de atenção:
- Primária
- Secundária
- Terciária 
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CÂNCER: UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA

Inclusão da Fisioterapia
Onco-Funcional



www.abfo.org.br
abfo@abfo.org.br



REALIDADE DO CÂNCER NO BRASIL

Fisioterapia Onco-Funcional
RESOLUÇÃO Nº 364, DE 20 DE MAIO DE 2009

Reconhece a Fisioterapia Onco-Funcional como especialidade do 
profissional Fisioterapeuta.

Publicada no Diário Oficial Nº 112, terça-feira, 16 de junho de 2009



O FISIOTERAPEUTA (Diretrizes
 

Curriculares)

FORMAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA 

Generalista, humanista, crítica e reflexiva

Capacitado a atuar em todos os níveis de atenção à saúde

Atender ao sistema de saúde vigente no país

CONTEÚDOS ESSENCIAIS RELACIONADOS:

Ao processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade;

Integrado à realidade epidemiológica;

Integralidade das ações do cuidar em fisioterapia.

CARGA HORÁRIA MÍNIMA: 4000 h 

Resolução CNE/CES 4, de 19 de fevereiro de 2002

Resolução CNE/CES no 04 06 de abril de 2009



Formação
 

do Fisioterapeuta

Formação
 Especialista

Formação
 Generalista



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

ENSINO

Incluir a Atenção Oncológica na Grade 
Curricular do Curso de Graduação 
(segundo as diretrizes curriculares)



Fisioterapia em Oncologia - Graduação
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Fisioterapia
... conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em Fisioterapia devem estar 

relacionados com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da 
comunidade, integrado à realidade epidemiológica...

Resolução CNE/CES 4, de 19 de fevereiro de 2002

Fornecer subsídios para a inserção do Ensino da Oncologia na Graduação

Material pedagógico
Atualização aos docentes

Formação de tutores

PROJETO  INCA (em elaboração)



Fisioterapia em Oncologia – Pós-Graduação

Política Nacional  de Educação Permanente em Saúde

Formação de Recursos Humanos para o SUS
Portaria GM/MS 1996/2007

Especialização em Fisioterapia em Oncologia

INCA formou 68 fisioterapeutas ( 2002 a 2008)



Fisioterapia em Oncologia
Política Nacional de Atenção Oncológica

Atenção Básica, Média e Alta Complexidade
Educação Permanente e Capacitação

Norma Técnica 26a, 11 de novembro de 2005

Qualificação da Fisioterapia do SUS na Atenção Básica,   na 
Média Complexidade e na Alta Complexidade  em Câncer de 

Mama e Câncer de Colo de Útero

Cursos de Aperfeiçoamento (72 profissionais)
Cursos de Atualização (15 profissionais)

Curso de Atualização Semi-Presencial em Tópicos Específicos
(Projeto: Linfedema Secundário ao Câncer)



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

ENSINO
Qualificação nos diversos níveis de atenção

Cursos de Curta Duração
Especialização Lato Sensu

Residência Multiprofissional
Mestrado Profissional



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

ASSISTÊNCIA

Necessidade de mudança de paradigma

Assistência 
fisioterapêutica 

centrada na doença



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

ASSISTÊNCIA
Fisioterapia: transformadores sociais

Promoção e a proteção a saúde
Prevenção de agravos
Diagnóstico
Tratamento
Reabilitação
Manutenção da saúde

Portaria GM 648/06 (Atenção Básica)



Atenção Fisioterapêutica 
Linha de Cuidado do Câncer



Fonte: Ministério da Saúde. Instituto

 

Nacional
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Atenção Fisioterapêutica 
Linha de Cuidado do Câncer



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

ASSISTÊNCIA

Integração entre os Serviços de Fisioterapia

Atenção Básica
Média Complexidade
Alta Complexidade

Portaria GM 648/06



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

PESQUISA

Necessidade de avaliar o impacto da 
inserção da Fisioterapia na Atenção 

Oncológica



Morte

“Tempo de antecipação”

Detecção 
precoce (se 
possível),

Estudos de sensibilidade e precisão de testes 
de diagnostico precoce com a finalidade de aumentar o “tempo de antecipação ”

Avaliação de 
programas de 
atenção a 
pacientes 
terminais 

Estudos de fatores prognósticos biológicos,  ambientais* e 
terapêuticos*

Início da 
exposição a 
fatores de 
risco

Início 
biológico da 
enfermidade

• Estudos etiológicos: 
investigação de fatores de 

risco genéticos e ambientais, e suas interações• Estudos de avaliação de 
programas de prevenção e 

cessação de fatores de risco 
(prevenção primária)*

Estudos de fatores 
determinantes de 
atraso diagnóstico

Detecção baseada 
em sintomas e 
sinais, que ocorre 
com atraso depois 
do início da fase 
clínica

ou

Detecção 
baseada em 
sintomas ou 
sinais  que 
ocorrem no 
início da fase 
clínica,ou

Estudos de avaliação de 
programas de detecção 
precoce* (rastreamento/ 
prevenção secundária)

Estudos de processo e estrutura do sistema de atenção à saúde

Estudos de qualidade de vida



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

PESQUISA

Exemplo: 
Linfedema após o câncer de mama

Níveis de Atenção
Primária: Prevenção do linfedema
Secundária: Diagnóstico precoce

Terciária: Tratamento



2000 
Prevalência de linfedema 

Fatores associados 
Diagnóstico

2005 
Incidência de linfedema 

Fatores de risco

2008/2009 
Sobrevida 5 anos 

Modelo preditor de risco

Implantação da rotina assistencial 
Padronização dos instrumentos de coleta 
Construção de banco de dados
Diagnóstico precoce (sintomas iniciais)

Identificação dos fatores de risco 
Adaptação das rotinas (equipe de saúde) 
Grupo de Treinamento em Pesquisa 

Quantificação do risco individual 
Identificação dos grupos de risco

2010 
Protocolo para prevenção do 

Linfedema

Exemplo: LINFEDEMA

2006/2009 
Ensaio Clínico DLM 

Ensaio Clínico Acupuntura

Otimização dos recursos (materiais e humanos) 
Melhora da assistência ao paciente 
Melhora da qualidade de vida 



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

PESQUISA

Bolsas de Iniciação Científica (07 graduandos)

Aperfeiçoamento em Pesquisa Oncológica (05 profissionais)  

Mestrado Acadêmico

Doutorado



MUDAR
Realidade atual 



Perspectivas da Fisioterapia Onco-Funcional

INTEGRAR
Assistência – Ensino - Pesquisa

ATUAR
Níveis de Atenção

OBRIGADA!

abergmann@inca.gov.br
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